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			– Kedah, onde estás? Agora já chega!

			A ama real estava a ficar irritada enquanto chamava outra vez pelo petiz que estava à sua responsabilidade, mas Kedah não queria ser encontrado… Estava a divertir-se muito!

			Podia ver os pés da ama a passar enquanto ele corria e se escondia atrás da grande estátua que ela investigara uns segundos antes. Ele podia correr como um raio e sufocou o riso enquanto a ama se dirigia agora para a vasta escadaria.

			– Kedah! – A ama soou muito chateada. E não era para menos… Kedah era terrível.

			Mas o povo de Zazinia adorava-o e devia estar já muita gente à frente do palácio, esperando conseguir vê-lo ao longe. Em geral, havia apenas uma pequena multidão quando o avião real aterrava, mas, graças ao pequeno príncipe traquinas, os ajuntamentos não paravam de crescer.

			Nunca tinha havido tanto interesse num jovem nobre. Os olhos cor de chocolate de Kedah tinham pontinhos dourados e o seu sorriso confiante captara todas as atenções desde que a sua primeira foto fora tirada. Aos olhos do povo, era perfeito… Aliás, o temperamento de menino turbulento só servia para torná-lo ainda mais querido pelo povo. Costumavam dizer que era tão bonito quanto traquinas, e que parecia não poder ficar parado.

			E Kedah até tentava comportar-se!

			Para o povo de Zazinia, uma parada militar rigorosa ficava muito mais interessante quando o pequeno Kedah tentava obedecer às ordens que o pai lhe dava por entre os lábios cerrados.

			Umas semanas atrás, decorrera um desfile e Kedah tivera que ficar parado durante quase uma hora, mas cansara-se depressa daquilo.

			– Controla o príncipe! – dissera Omar, então o príncipe herdeiro, a Rina, sua esposa, pois o rei começara a dar sinais de irritação com o neto.

			Mas era tão difícil controlar aquele rapaz.

			Quando a mãe lhe dissera para ficar quieto, Kedah apenas sorrira, erguendo o rosto para ela e estendendo os braços para que o pegasse ao colo. Rina tentara ignorá-lo, mas quem conseguia resistir? No final, ela cedera. Kedah ficara a tagarelar com a mãe, embora ela o mandasse ficar quieto. Rina sorrira com afeto e colocara a mão na face rechonchuda do filho, olhando-o nos olhos. Pedira-lhe que se comportasse só por mais alguns minutos, que já voltariam ao palácio.

			A desaprovação silenciosa do rei era evidente. Não gostava da jovem esposa do filho e, decerto, pensava que as crianças eram para ser vistas, não ouvidas. Omar estava tenso. Rina fizera de tudo para acalmar o filho, mas Kedah conseguira ser o foco da atenção do povo.

			Todos olhavam para ele, por isso Kedah sorrira e acenara para a multidão, quebrando o protocolo. Fora algo inédito nas apresentações reais, sempre tão distantes e austeras, e toda a multidão adorara o pequeno príncipe. Kedah era engraçado… e muito maroto. Tinha a energia de cinco crianças e a sua ama tinha que fazer das tripas coração para dar conta do recado!

			– Kedah! – A ama voltou a chamar em vão. – Tenho de dar-te banho e vestir-te para que possas ir cumprimentar o teu pai e o rei.

			Kedah agachou-se ainda mais por trás da estátua e não respondeu. Não estava muito animado, porque a realeza mais velha voltaria em breve.

			O avô e o pai estavam fora por alguns dias e o ambiente do palácio parecia muito mais leve sem eles. A sua mãe ria mais e até a criadagem parecia mais feliz sem o rei por perto.

			E Kedah também não queria despir as suas roupas de brincar só para ver um avião aterrar e assistir ao pai e avô sisudos a desembarcarem. Então, enquanto a ama subia e descia as escadas atrás dele, Kedah deixou o seu esconderijo atrás da estátua e magicou o seu próximo plano.

			Em geral, costumava esconder-se na biblioteca, mas, naquele dia, fugiu para um lugar proibido. Jaddi, o avô, possuía a sua ala privada no palácio e não havia guardas ali naquele dia, o que significava que Kedah poderia explorá-lo à vontade. Porém, os seus pés agitados detiveram-se mal entrou. Mesmo sem estar ali fisicamente, Jaddi era tão assustador que Kedah decidiu não avançar. Por isso, virou-se e correu para a ala do príncipe herdeiro, onde moravam os seus pais.

			Ali também não estavam guardas.

			À esquerda, havia gabinetes que ocupavam todo o corredor e, à direita, surgia a entrada para os aposentos privados dos pais.

			Kedah raramente entrava ali. Normalmente, eram os pais que vinham visitá-lo ao seu quarto ou à sala de brinquedos.

			Sabendo que o mandariam embora se perturbasse a sesta da mãe, pensou ir para a varanda, mas, depois, decidiu correr para os gabinetes. Já tirara as sandálias e os seus pés descalços não faziam barulho.

			Embora tivesse pressa para encontrar um esconderijo, Kedah parou por um momento e olhou para os retratos dos seus antepassados, como fazia sempre que estava ali. Eles fascinavam-no.

			Examinou a série de príncipes herdeiros já falecidos: eram todos homens de feições rígidas, com mantos de guerreiros e as mãos sobre as espadas. Todos o fitavam do alto com uns frios olhos cinzentos e expressões sombrias.

			Kedah fitou uma versão mais jovem do avô, o rei, e depois do pai.

			Tinham ambos um ar tão severo.

			Um dia, dissera-lhe a mãe, o seu retrato estaria também ali, pois ele nascera para ser rei.

			– E serás um rei tão bom, Kedah. Sei que saberás ouvir o teu povo.

			Ele percebera que a voz da mãe tremera enquanto ela erguia o rosto para os retratos.

			– Porque é que eles não sorriem? – perguntara Kedah.

			– Porque ser príncipe herdeiro é um cargo muito sério.

			– Então não quero ser! – rira-se Kedah.

			Agora, ele afastava os olhos dos retratos e corria para uma sala de reuniões com várias mesas. Foi esconder-se debaixo de uma delas, certo de que ninguém o encontraria ali.

			Ou talvez encontrassem, pois podia ouvir vozes atrás de uma grande porta de madeira. Reconheceu a voz da mãe e sabia que ali era o gabinete do pai. Porque estaria ali a sua mãe?

			E então ouviu um grito sufocado.

			Parecia que a mãe se magoara e a expressão de Kedah passou de feliz a preocupada enquanto ouvia soluços e gemidos abafados.

			O pai dissera-lhe para tomar conta da mãe enquanto estivesse ausente. Kedah sabia que as pessoas se preocupavam com ela, porque Rina, por vezes, podia ser imprevisível.

			Kedah deixou o seu esconderijo sob a mesa e refletiu sobre o que fazer. Sabia que a maçaneta da porta estava demasiado alta para ele. Por um momento, pensou ir alertar a ama de que a mãe parecia estar perturbada, mas mudou de ideias. A sua mãe costumava chorar e isso não parecia agradar à criadagem. Aliás, nem a ninguém da família real.

			Então, em vez de procurar ajuda, Kedah agarrou uma cadeira e começou a arrastá-la pela sala. A cadeira era feita da mesma madeira pesada da porta e pareceu levar anos a aproximá-la o suficiente, subir para cima dela e tentar girar a maçaneta do escritório.

			– Ummu…? – chamou Kedah pela mãe ao girar a maçaneta. – Ummu? – repetiu. 

			Então, a porta abriu-se.

			Kedah franziu a testa, porque a mãe estava sentada na secretária, presa nos braços de Abdal.

			– Intadihr!

			A mãe gritou para que ele não se mexesse de onde estava e depois ela e Abdal moveram-se para um lado, impedindo a visão de Kedah. O menino obedeceu. Não sabia o que estava a acontecer, porém, segundos depois, Abdal passou por ele e foi-se embora.

			Kedah nunca gostara dele. Abdal irritava-se sempre que Kedah ia aos gabinetes e implorava à mãe que o levasse a passear. Era como se não gostasse de ter o pequeno príncipe por perto.

			Kedah viu Abdal sair e cruzar rapidamente o corredor. Ainda sobre a cadeira, voltou-se para observar a mãe. Rina estava corada e ajeitou o manto enquanto se aproximava dele.

			Desta vez, Kedah não estendeu os braços para ela. Em vez disso, perguntou:

			– O que estava aqui a fazer o Abdal? Onde estão os guardas?

			Kedah não tinha papas na língua… Nem mesmo com tão pouca idade.

			– Está tudo bem – respondeu Rina enquanto o erguia nos braços. – A mamã estava nervosa e a chorar, e não queria que ninguém visse. 

			– Porquê? – Kedah examinou o rosto da mãe, que estava ainda muito vermelho. E, sim, ele ouvira-a soluçar. – Por que razão estás sempre triste?

			– Porque às vezes sinto saudades da minha terra natal, Kedah. O Abdal também é de lá. Está aqui para ajudar na transição e facilitar a união dos nossos dois países. O Abdal sabe como é difícil fazer com que o rei concorde com qualquer mudança. Estávamos a tentar descobrir uma maneira que fosse do agrado de todos.

			Kedah limitou-se a fitar a mãe enquanto ela falava apressadamente:

			– O teu pai vai ficar muito aborrecido se souber que andei a chorar enquanto ele estava ausente. Está cansado de discutir com o rei e já tem demasiadas preocupações, por isso é melhor não lhe contarmos nada. Não deves contar a ninguém o que viste aqui.

			Kedah observou-a longamente, tentando decifrá-la. A mãe não parecia triste, parecia mais assustada, e isso fê-lo sentir o coração apertado e um medo que não conseguia entender.

			– Não quero que estejas triste.

			– Então não estarei – disse Rina, passando a mão pelo rosto do filho e segurando-lhe o queixo. – Afinal, tenho tanto a agradecer… Tenho um filho lindo e um lar maravilhoso.

			– Então não chores mais – disse Kedah, semicerrando os lindos olhos cor de chocolate. Retirou a mão da mãe do rosto e, fitando-a com seriedade, falou com uma firmeza estranha para uma criança tão pequena. – Nunca!

			– Kedah, cá estás tu…

			Ambos se voltaram ao ouvirem a voz da ama e Kedah não percebeu porque é que a mulher gaguejou e corou, pedindo perdão a Sua Alteza Real por ter perdido o príncipe de vista.

			– Andei à procura dele por todo o palácio.

			– Está tudo bem – garantiu Rina, entregando Kedah à ama. – Não vamos falar mais sobre isto.

			Pouco depois, o seu pai e o rei chegaram, e a vida voltou à rotina de sempre.

			Kedah continuou a ser traquinas, embora, depois daquele dia, houvesse algo de desafiante nos seus modos. Desde então, os seus olhos castanhos semicerravam-se sempre que alguém pretendia aproximar-se demasiado dele. Já não confiava em ninguém.

			Alguns anos mais tarde, o seu irmão nasceu, trazendo tempos mais felizes, pois Mohammed era uma criança exemplar.

			Cansado da turbulência do jovem príncipe, o rei insistira que fosse enviado para uma escola no exterior e o pequeno Kedah fora para um colégio interno em Londres.

			De alguma maneira, ele sabia que presenciara um segredo que, se fosse revelado, poderia destruir não só as pessoas que amava, como o reino que a sua família governava.

			Enquanto amadurecia, Kedah foi descobrindo como as consequências seriam terríveis para a sua mãe se a sua infidelidade fosse descoberta. Ela seria humilhada e o rei não teria outra escolha senão divorciar-se dela e afastá-la dos filhos.

			Porém, os segredos têm tendência a escaparem-se. Os criados cochichavam entre si enquanto as crianças brincavam por perto, as amas reais casavam-se e faziam confidências na cama aos maridos. Os rumores espalhavam-se como areia do deserto… e voltavam em dobro.

			À medida que Kedah crescia e voltava a Zazinia durante as férias, os retratos nas paredes começaram a fasciná-lo por uma razão diferente.

			Quem sabe talvez fosse verdade o que se dizia pelos cantos: que ele não era filho do seu pai. Afinal, não se parecia nada com ele.

			Mas as suas dúvidas não eram por causa dos rumores e coscuvilhices que se recusavam a morrer com o passar do tempo… Kedah sabia o que vira naquele dia.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Tu precisas da Felicia Hamilton.

			O príncipe herdeiro e xeique Kedah de Zazinia nunca precisara de ninguém. 

			Ele só dependia de si mesmo.

			No final daquela tarde, sentou-se no seu escritório de Londres e girou um raro diamante esférico entre o dedo indicador e o polegar enquanto lia no computador um artigo de jornal. Quando ouviu bater à porta e disse a Anu que entrasse, percebeu que ela estava muito tensa. Presumiu que também tivesse lido o artigo.

			Kedah sabia que o assunto iria perturbá-la. Ela fazia parte da sua equipa há anos e também era sua compatriota. Perceberia como o artigo era nocivo.

			– Chegou a menina Hamilton para a entrevista – anunciou Anu, franzindo um pouco os lábios.

			– Diz-lhe que entre.

			– Ela pediu uns minutos para refrescar-se.

			Oh, Anu tentava, mas não conseguia esconder a sua contrariedade. Todos os candidatos que entravam em contacto com Kedah eram previamente entrevistados por Anu. No dia anterior, ela encontrara-se com Felicia e decidira que a jovem não cumpria os requisitos para passar à segunda fase das entrevistas. Faltava-lhe experiência na hotelaria, embora compensasse isso com uma atitude positiva, e isso nunca daria certo com Kedah. Ele não costumava reunir-se com a sua equipa, tinha uma agenda rígida e esperava que os seus subordinados trabalhassem em silêncio e discretamente nos bastidores, predicados que Anu não via na menina Hamilton.

			No dia anterior, Anu transmitira essa conclusão a Kedah mas, mesmo assim, o xeique pedira-lhe que dissesse a Felicia para vir naquela tarde. 

			– Kedah, acho que ela não é adequada para ser tua assistente pessoal.

			– Anu, percebo a tua preocupação, mas avisa-me quando a menina Hamilton estiver pronta.

			Anu saiu, fechando a porta, e Kedah voltou a pôr o diamante no bolso interior do casaco, regressando à leitura do artigo.

			Estava escrito em inglês. Ninguém da sua terra natal ousaria publicá-lo. Pelo menos não ainda.

			 

			Herdeiro (não muito) Claro!

			 

			Abaixo do título ousado havia uma foto de Kedah, de fato e gravata, com um sorriso arrogante. O artigo abordava a morte recente do seu avô e de como, agora que Omar era rei, certos tópicos difíceis deviam ser discutidos. Resumia a educação britânica de Kedah, o seu estilo de vida no jet set e sua reputação de playboy. Mencionava que, aos 30 anos, ele ainda não dava sinais de querer assentar.

			O artigo também falava do seu irmão mais novo, Mohammed, da sua esposa Kumu, e dos seus dois filhos. Ao contrário de Kedah, Mohammed estudara em Zazinia, e uma maioria da população considerava isso importante para a estabilidade, alegando que Mohammed seria um príncipe herdeiro e um futuro rei mais adequado. O artigo afirmava que alguns anciãos queriam convocar o conselho para debaterem e anunciarem uma decisão final.

			Seguia-se uma foto de Mohammed e Omar, mas o pior era a legenda: Tal Pai, Tal Filho.

			Tirando a diferença de idade entre eles, Mohammed e Omar eram idênticos… Não apenas na aparência física, mas também nos modos sóbrios e antiquados.

			A única mudança que Omar fizera como príncipe herdeiro fora melhorar o sistema de educação e, através dos anos, Kedah também não conseguira progressos junto do pai. Ele era um arquiteto esplêndido, mas cada projeto que submetia era rejeitado e cada sugestão desprezada de imediato ou repudiada mais tarde.

			Esperara que, com a morte do avô, as coisas mudassem, porém a sua mais recente proposta para um maravilhoso hotel e um complexo comercial na orla marítima fora também rejeitada.

			O seu pai dissera que o novo edifício iria tirar a privacidade da praia real.

			– Há maneiras de evitar isso – insistira Kedah. – Se me deixares apenas…

			– É a minha decisão final – interrompera-o o rei. – Discuti isto até à exaustão com os anciãos…

			– E também com o Mohammed – acrescentara Kedah. – Ouvi dizer que ele foi bastante enfático nas suas críticas ao meu projeto.

			– Sou imparcial. Ouço todas as partes.

			– Bom, deverias ouvir-me em primeiro lugar – retorquira Kedah. – O Mohammed não é o príncipe herdeiro.

			– O Mohammed vive aqui.

			– Já te disse que não viverei em Zazinia se não puder ser útil.

			Voltando ao presente, Kedah desligou o computador para deixar de ver o ofensivo artigo.

			De manhã cedo, quando lera o jornal, ligara a Nádia, a sua assistente em Zazinia, e recebera a garantia de que o artigo seria retirado. Entretanto, não havia como negar que as coisas caminhavam para um mau desfecho. Mesmo antes da morte do avô, Mohammed decidira que ele era ideal para príncipe herdeiro e rei. Muitos anciãos pensavam o mesmo e, como se dizia no artigo, havia uma forte pressão para que o conselho reunisse e discutisse o futuro da família real.

			O seu pai teria a palavra final. Porém, em vez de declarar abertamente que preferia que o filho mais novo viesse a assumir o trono, Omar parecia pressionar Kedah a desistir dos seus direitos.

			Kedah recusava-se a fazer isso.

			Pelo contrário, estava ocupado a fazer planos.

			Possuía muitos amigos ricos e influentes, além de conhecer imensos playboys. Matteo Di Sione era rico, influente, e um playboy. A sua reputação chegava a rivalizar com a de Kedah.

			Tinham-se encontrado em Nova Iorque algumas semanas antes… e não fora por acaso. Kedah não contara a Matteo qual era o problema, apenas que antecipava tempos difíceis e que precisava de alguém forte para lidar com a situação. Matteo fizera algumas pesquisas discretas para o amigo e depois informara Kedah do que descobrira.

			Tu precisas da Felicia Hamilton.

			Kedah consultou o relógio. Em geral, uma candidata que chegasse atrasada a uma entrevista e a seguir pedisse tempo para refrescar-se, nem passaria pela soleira da porta do seu escritório.

			Que diabos estava ela a fazer?

			 

			 

			Ela estava a ler.

			Na verdade, Felicia não tivera a intenção de fazer o xeique Kedah esperar tanto tempo. Havia um engarrafamento no West End, por causa de uma gala de prémios, dessas com tapete vermelho, que iria decorrer naquela noite, e o motorista do táxi avisara-a. Por isso, Felicia, depois de ir sentada no banco de trás a fazer as pesquisas finais sobre Kedah, decidira percorrer os últimos quarteirões a pé. Mas, enquanto caminhava, surgiu-lhe um artigo de jornal muito interessante no tablet e, após chegar ao luxuoso escritório, precisara de tempo para analisá-lo.

			Agora, pensava saber a razão de ter sido chamada novamente após a entrevista desastrosa do dia anterior. Anu falara-lhe como se Felicia desejasse trabalhar para Kedah e, após vinte minutos de tensão durante os quais ficara muito claro que Felicia não fazia o tipo de funcionária ideal do xeique Kedah, as duas mulheres tinham-se despedido.

			Porém, o seu telemóvel tocara nessa manhã e Felicia sorrira ao ver que fora convidada a voltar para conhecer o próprio xeique. Era evidente que Kedah não desejava apenas uma assistente particular. Precisava das habilidades dela para solucionar problemas.

			E agora ela sabia porquê!

			Tudo levava a crer que o príncipe herdeiro e xeique Kedah de Zazinia estava a lutar pelo trono… Agora, Felicia tinha a certeza de que ele desejava limpar a sua reputação.

			E pelo que sabia sobre ele, seria preciso usar mais do que detergente naquela limpeza!

			Se houvesse uma escala para playboys, Kedah estaria no topo. Aliás, as suas tendências boémias eram lendárias.

			Como os poderosos caíam!

			Hoje, aquele homem tão arrogante revelaria os seus problemas a Felicia. É claro que ela não se mostraria chocada e garantiria que, qualquer que fosse o problema, seria resolvido.

			Felicia era muito boa no seu trabalho, porque passara a vida a fazer aquilo.

			Fora ensinada a sorrir para as câmaras ao lado de Susannah, a sua sofredora mãe, até antes de começar a andar. Por diversas vezes, ficara na sala de estar da família com profissionais de Relações Públicas, e outras áreas, que debatiam os muitos casos amorosos do seu pai e as manchetes nojentas dos jornais, procurando a melhor maneira de lidar com os escândalos.

			Felicia lembrava-se também de, na escola, estar sentada no escritório do diretor com os pais, enquanto lhe diziam que as câmaras estavam lá fora à espera da família. Tinham-na treinado sobre o que fazer enquanto se dirigiam para o carro.

			Lembra-te de sorrir, Felicia.

			Susannah, segura-lhe a mão enquanto caminham para o carro e não te esqueças de rir quando ele te sussurrar ao ouvido.

			E a sua mãe obedecia. Susannah fazia tudo que lhe pediam. Porém, no final, fora em vão. Quando Felicia tinha 14 anos, o seu pai decidira trocar a família por uma jovem modelo.

			Ao que se seguira uma batalha judicial.

			O adorável colégio interno particular que fora o paraíso de Felicia desaparecera quando as mensalidades começaram a não ser pagas. E com ele foram-se as amizades e o seu querido pónei.

			Susannah ficara arrasada e a sua filha assumira a responsabilidade de ser forte. Tinham alugado uma casa pequena, enquanto aguardavam a decisão sobre o dinheiro, e Felicia passara a frequentar a escola local, porém não se adaptara. Por essa altura, já tinha desistido do sonho de ser veterinária e acabara por abandonar a escola aos 16 anos, arranjando um emprego num escritório para ajudar a pagar a renda.

			Mas agora esses dias pertenciam ao passado.

			Felicia era muito requisitada e o seu talento para solucionar problemas com a imprensa era procurado pelos ricos e famosos. A sua mãe morava numa casa que ela comprara e Felicia tinha o seu próprio apartamento.

			Algumas pessoas perguntavam-se como podia defender aquele tipo de homens… Porém, na verdade, Felicia estava apenas a pôr em prática o que lhe tinham ensinado ao longo da vida.

			A única diferença era que agora era muito bem paga para fazer isso.

			Passou a escova pelo cabelo louro-escuro, reforçou o brilho dos lábios e o rímel para ressaltar os olhos verdes e, quando entrou no escritório, Anu pediu-lhe que se sentasse. Concluindo que o artigo deveria ser retirado da internet em breve, fez várias capturas de ecrã e guardou as imagens no telemóvel. Era a vez do xeique Kedah fazê-la esperar.

			Pois muito bem! Ela fizera-lhe o mesmo.

			Ao trabalhar com este género de homens, Felicia descobrira que era extremamente importante estabelecer desde o início que o ego dele deveria ser posto de lado e que dali em diante era ela quem controlava o jogo. E, mais importante ainda, era estabelecer que os dois não se tornariam de repente os melhores amigos do mundo. E, tendo em conta a reputação que estes homens tinham, era necessário garantir que nunca seriam amantes.

			De início, Felicia seria muito simpática, claro, enquanto o xeique lhe contaria o que estava a acontecer, mas, a seguir, quando ficassem sozinhos, o seu sorriso desapareceria e ela dir-lhe-ia o que teria de ser feito, caso desejasse sair daquela enrascada.

			No seu íntimo, desprezava o tipo de homens com quem trabalhava.

			Simplesmente sabia, pela sua própria e infeliz experiência, como lidar com eles.

			– É melhor deixares aqui o telemóvel – sugeriu Anu.

			Felicia ia recusar educadamente a sugestão quando uma voz profunda com forte sotaque disse:

			– Tenho a certeza de que a menina Hamilton está a pôr-se a par das últimas notícias.

			Felicia ergueu o rosto.

			Preparara-se muito para o momento, determinada a não permitir que uma coisa tão insignificante como a aparência deslumbrante daquele homem a fizesse esquecer os seus objetivos. Examinara fotos suficientes do xeique para ficar imune. Mas, o certo é que nenhum fotógrafo conseguira captar plenamente a beleza de Kedah em pessoa.

			Ele usava um elegantíssimo fato escuro com gravata, porém isso era um mero detalhe, pois Felicia não estava interessada nas suas roupas, e também não era o tom bronzeado da sua pele realçado pela camisa branca, nem o cabelo negro e espesso, que a fizeram prender a respiração.

			Também não eram os ossos da face que pareciam ter sido esculpidos por Michelangelo com todo o cuidado, nem os lábios carnudos e desdenhosos que não sorriam. Isso não tinha importância para Felicia. Eram os seus olhos. Uma armadilha.

			Eram olhos cor de chocolate com pontos dourados, emoldurados por longas e espessas pestanas. Ao contrário da maioria dos seus clientes, ele encarava-a sem hesitar.

			Oh, mas Felicia era extremamente competente no seu trabalho. Apesar da comoção, não revelou nenhum nervosismo, e levantou-se muito calmamente.

			– Entre – disse ele.

			E ela sorriu.

			Um grande sorriso.

			Felicia tinha um sorriso que tirava o fôlego aos homens. Um sorriso tão sincero que fazia os fotógrafos aproximarem mais o zoom das suas lentes, certos de que tal sorriso iria desaparecer.

			Mas nunca desaparecia à frente das câmaras.

			E há muito tempo que Felicia treinara para nunca corar.

			– Desculpe o atraso – disse, enquanto se aproximava de Kedah. – O trânsito estava terrível.

			Ele quase lhe perdoou, pois Felicia não era o que esperara. Imaginara que iria apresentar-se para uma segunda entrevista vestida com roupas formais, mas, com o seu bonito vestido branco, ela parecia mais uma socialite que acabara de ir almoçar fora.

			O vestido era justo o suficiente para exibir o seu físico esguio e o busto firme; e curto o suficiente para revelar as pernas bronzeadas. Felicia usava sandálias de saltos altos, não se parecendo nada com a mulher de nariz em pé que ele esperara. Na verdade, possuía uma beleza delicada. Era tão sorridente e meiga que Kedah teve a certeza de que Matteo se enganara.

			Felicia Hamilton era a última pessoa de quem precisava profissionalmente. Mas fazia exatamente o tipo doce e submisso que ele desejava como mulher!

			Naturalmente, Kedah pesquisara sobre ela e vira-a numa foto vestida com um conjunto austero e com o cabelo preso num coque. Estava a deixar um tribunal ao lado de um famosíssimo e muito mal-afamado atleta. Felicia fora a porta-voz do homem e falara de modo claro e objetivo.

			Por isso, Kedah esperara encontrar agora uma mulher severa e estava confundido com a doçura dela. O seu cabelo solto era longo e emoldurava o rosto em formato de coração. O seu perfume era suave e floral, atingindo-lhe as narinas quando lhe abriu a porta e ela entrou.

			– Por favor… – Kedah apontou para uma poltrona. – Sente-se.

			Felicia obedeceu, colocando a mala ao seu lado e cruzando as pernas pelos tornozelos. Apesar da formalidade do xeique, Felicia sentia-se preparada para enfrentar tudo. Estava acostumada a ver os seus clientes tremerem assim que a porta se fechava. Por favor, Felicia, tens de ajudar-me!, imploravam com frequência. Tens de impedir que isto se saiba!

			Ela podia tratá-los como se fossem seus patrões quando estava à frente das câmaras, porém, como Kedah logo descobriria, era ela quem estava no comando.

			Entretanto, em vez de implorar pela sua ajuda, Kedah ofereceu-lhe, calmamente, uma bebida.

			– Não, obrigada.

			– Tem a certeza?

			– Sim. Almocei muito tarde.

			E os problemas dele seriam a sua sobremesa!

			Ele deu a volta à secretária e sentou-se, enquanto Felicia passava a língua pelo brilho dos lábios, aguardando a confissão dele.

			– Você foi-me altamente recomendada.

			– Obrigada.

			– Menina Hamilton… Ou posso tratá-la por Felicia?

			– Felicia está bem. E como deseja que eu lhe chame?

			– Kedah. Tratemo-nos por tu.

			Ela assentiu com um gesto de cabeça.

			Continuaram com as apresentações. Ele disse que era arquiteto, o que, claro, Felicia já sabia.

			– Costumava vender os meus projetos quando ficavam prontos, mas, agora, quando construo um hotel, costumo mantê-lo – explicou Kedah.

			Felicia rezava para ele chegar depressa à questão fulcral.

			– Tenho uma cadeia de hotéis por todo o mundo e por isso muitos funcionários…

			Felicia continuou a concordar com acenos discretos de cabeça, desejando que parassem com a conversa de circunstância e chegassem ao que interessava.

			– Tem experiência no ramo da hotelaria? – perguntou Kedah.

			Felicia franziu a testa. Ela esperara um confessionário, sentada, imparcial, enquanto ele fazia as suas confidências, mas o xeique parecia estar a fazer uma verdadeira entrevista de emprego.

			– Não muita. Embora, é claro, já tenha ficado hospedada em dezenas de hotéis!

			E era verdade. E, se Kedah fizera bem o seu trabalho de casa, saberia que ela só trabalhava algumas semanas por ano.

			Mas ele nem se dignou a sorrir perante a piada dela.

			– Espero que a Anu tenha explicado que, se trabalhares para mim, serão muitas e longas horas por dia, e também terás de viajar. Quando estivermos fora, terás de trabalhar aos fins de semana. Tens outros compromissos?

			– O meu cliente do momento é o meu único compromisso – respondeu Felicia, e era verdade, fosse qual fosse a crise por que Kedah passava, ela dar-lhe-ia a sua total atenção.

			– Ótimo – aprovou Kedah. – Quando podes começar?

			– Assim que o contrato for assinado. – Felicia sorriu. – Espero também que a Anu te tenha dito quais são as minhas condições?

			– Sim, disse.

			Felicia Hamilton exigia um pagamento avultado.

			– E a tua vida particular? – insistiu ele.

			– Não te diz respeito – replicou Felicia.

			– E que continue assim – disse Kedah. – Não quero ouvir dizer que o teu namorado ficou chateado porque não pudeste ir ao seu aniversário, ou que a tua sogra vai ser operada na próxima semana e precisas de uma folga para visitá-la. Assuntos de família? De maneira nenhuma.

			Felicia reagiu com uma gargalhada que, desta vez, era autêntica. Andava a faltar honestidade na sua vida, e ela preferia a verdade dura e crua a uma mentira decorativa.

			E, então, ela esperou, oh, como esperou, que aquela fachada de indiferença ruísse e Kedah admitisse que, apesar da realeza, cometera um erro e que precisava que este fosse apagado do seu passado. Em vez disso, porém, ele falou de hotéis, projetos, e Felicia abafou um bocejo enquanto o xeique mencionava Hussain, um desenhador gráfico que o ajudava sempre.
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